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A L C A N C E    C O M U N I C A T I V O    M U L T I D I M E N S I O N A L  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O alcance comunicativo multidimensional é a abrangência, alçada ou ex-

tensão auferida pela mensagem, informação ou conhecimento transmitido pela conscin, homem 

ou mulher, nas múltiplas dimensões existentes, visando o esclarecimento de público-alvo assis-

tencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo alcance vem do idioma Latim, incalciare, “seguir o rasto de algo 

ou de alguém; perseguir os vestígios de alguma coisa”. O vocábulo comunicativo também proce-

de do idioma Latim, communicativus, “próprio para comunicar; comunicativo”. Surgiu no Século 

XV. A palavra multi procede igualmente do idioma Latim, multus, “muito; numeroso; em grande 

quantidade; extenso; espaçoso; importante; considerável”. O vocábulo dimensão provém do mes-

mo idioma Latim, dimensio, “dimensão; medida”. Apareceu no Século XVI. A palavra dimensio-

nal surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Amplidão comunicacional interdimensional. 2.  Âmbito comunicoló-

gico multidimensional. 

Neologia. As 3 expressões compostas alcance comunicativo multidimensional, alcance 

comunicativo multidimensional mínimo e alcance comunicativo multidimensional máximo são 

neologismos técnicos da Comunicologia. 

Antonimologia: 1.  Restringimento comunicativo. 2.  Alcance comunicativo intrafísico. 

3.  Dificuldade comunicativa interdimensional. 

Estrangeirismologia: o Tertuliarium; a expertise comunicativa; os debates urbi et orbi. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade comunicativa interassistencial. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Inexiste assistên-

cia inalcançável. 

Proverbiologia. Eis provérbio relacionado ao tema: – Alcança quem não cansa. 

Ortopensatologia: – “Multidimensiologia. A conscin docente evoluída atua na condi-

ção de porta-voz da Multidimensiologia”. “Uma só verdade relativa de ponta (verpon), quanto  

à Multidimensiologia, vale mais do que 1 milhão de mentiras dos idiotismos culturais desta di-

mensão respiratória”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da comunicabilidade; os conviviopensenes; a con-

viviopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; 

os didactopensenes; a didactopensenidade; os taquipensenes; a taquipensenidade; os neopensenes; 

a neopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; a assinatura pensênica verbal ou 

laringochacral; a autopensenização aberta à interação comunicativa. 

 

Fatologia: a esfera de ação comunicativa da personalidade humana; a extensão das ações 

comunicativas pessoais; a explicitação dos interesses básicos; o âmbito de influência pessoal;  

o papel do cidadão ou cidadã na Socin; a área de atuação profissional; a escolha da profissão com 

foco na assistência; a abrangência da própria liderança; o nível pessoal da aglutinação interpesso-

al cosmoética; a autexposição interassistencial; a opção pela assistência cosmoética atacadista;  

a produtividade tarística; a tares irreverente; o bordão didático; a refutação esclarecedora; a rele-

vância comunicativa da abrangência dos dicionários cerebrais pessoais; a expansão das verdades 

relativas de ponta (verpons); a excelência na comunicabilidade antidogmática; o nível pessoal na 
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escala evolutiva das consciências; a qualidade do saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o al-

cance da megavisão da conscin; o universo da interassistencialidade pessoal. 

 

Parafatologia: o alcance comunicativo multidimensional; o emprego sadio do laringo-

chacra; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética energética e parapsíqui-

ca pessoal; o perímetro energético e parapsíquico da energosfera pessoal e da força presencial;  

a condição da multidimensionalidade específica da conscin; o patamar da prática da tenepes; a in-

terlocução parapsíquica; as dificuldades recíprocas na comunicação interdimensional; a psicofo-

nia; a pangrafia; o parafenômeno da cosmoconsciência; o conscienciês. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: a comunicação sinergística; o sinergismo neuroléxico avançado–ver-

satilidade tarística; o sinergismo autocognição útil–autodisponibilidade interassistencial; o si-

nergismo intraconsciencialidade-policarmalidade; o sinergismo atenção-educação-paciência; 

o sinergismo comunicativo forma-conteúdo; o sinergismo confor-verbação. 

Principiologia: o princípio da comunicabilidade interdimensional; o princípio de bus-

car o melhor para o maior número de consciências; o princípio do comprometimento tarístico;  

o princípio da adequação da comunicação ao nível evolutivo da consciência interlocutora;  

o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o prin-

cípio da inseparabilidade grupocármica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) chamando a atenção para a autor-

responsabilidade por meio da comunicação tarística. 

Teoriologia: a teoria dos Cursos Intermissivos (CI); a teoria de o professor ou professo-

ra de Conscienciologia ser agente retrocognitor para os alunos e alunas; a teoria da interprisão 

grupocármica abrangendo o binômio malentendido-desinformação nas situações sociocomunica-

tivas; as teorias conscienciológicas vivenciadas, compreendidas e exemplificadas; a teoria da in-

teligência comunicativa; a teoria dos saberes comunicativos; a teoria e prática da interassisten-

cialidade. 

Tecnologia: as neotecnologias fornecendo múltiplos canais comunicativos para encurta-

mento das distâncias interconscienciais; o trinômio grafotécnico detalhismo-exaustividade-circu-

laridade; a técnica das 50 vezes mais; a técnica da Impactoterapia Cosmoética a partir da 

comunicação interassistencial; a técnica de checar a qualidade das intenções na comunicação;  

a técnica de adequar a pessoa, o local, a hora, o conteúdo e a forma para a comunicação interas-

sistencial; a técnica do histrionismo tarístico. 

Voluntariologia: a comunicação tarística interassistencial do paradigma consciencial no 

exercício do voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o trio de laboratórios mentaissomáticos (Holociclo, Holoteca e Ter-

tuliarium); o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológi-

co da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Consciencio-

grafologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível da Cosmoetico-

logia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Projeciologia; o Colé-

gio Invisível da Intermissiologia; o Colégio Invisível da Paradiplomacia; o Colégio Invisível da 

Conviviologia. 

Efeitologia: os efeitos imediatos da tares. 

Neossinapsologia: a geração de neossinapses a partir da exposição cosmoética das idei-

as; as neossinapses oriundas do autenfrentamento na comunicabilidade; as neossinapses advin-

das das escolhas discernidoras das palavras. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo aprender-ensinar-reaprender; o ciclo produção tarística– 

–troca de companhias extrafísicas; o ciclo contínuo pensenização-verbação. 
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Enumerologia: a informação multidimensionalmente divulgada; a explicitação multidi-

mensionalmente difundida; a pesquisa multidimensionalmente reverberada; o esclarecimento mul-

tidimensionalmente exposto; a comunicação multidimensionalmente propalada; a instrução multi-

dimensionalmente externada; a aula multidimensionalmente compreendida. 

Binomiologia: o binômio assim-desassim nos contextos comunicativos tarísticos. 

Interaciologia: a interação reciclagem intraconsciencial–capacitação para o trabalho 

em equipe multidimensional. 

Crescendologia: o crescendo varejismo consciencial–atacadismo consciencial. 

Trinomiologia: o trinômio comunicabilidade-intelectualidade-parapsiquismo; o trinô-

mio conhecimento-responsabilidade-exemplarismo. 

Polinomiologia: a teática do polinômio acolhimento-orientação-esclarecimento-acom-

panhamento qualificada pela comunicabilidade cosmoética. 

Antagonismologia: o antagonismo verpons / dogmatismos; o antagonismo assistência 

tarística / assistencialismo; o antagonismo histrionismo cosmoético / agressividade. 

Paradoxologia: o paradoxo de poucas palavras poderem desencadear mudança signifi-

cativa na consciência predisposta. 

Politicologia: a comunicocracia; a argumentocracia; a discernimentocracia; a assisten-

ciocracia; a conviviocracia; a exemplocracia; a liberdade de expressão na democracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à interassistencialidade comunicativa. 

Filiologia: a comunicofilia; a neofilia; a conscienciofilia; a sociofilia; a reeducaciofilia;  

a assistenciofilia; a recinofilia. 

Fobiologia: a evitação da neofobia perante a tares. 

Sindromologia: a síndrome da verborragia; a síndrome do infantilismo; a síndrome da 

despriorização; a síndrome de Amiel. 

Maniologia: a mania de manipular as informações; a mania de ir “no bico” dos outros. 

Mitologia: a eliminação dos mitos eletronóticos sobre a inexistência da extrafisicalida-

de; a quebra dos mitos milenares através da tares cosmoética. 

Holotecologia: a cosmoeticoteca; a comunicoteca; a evolucioteca; a maturoteca; a men-

talsomatoteca; a cognoteca; a prioroteca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Holomaturologia; a Holopensenologia; a Para-

pedagogiologia; a Interassistenciologia; a Cosmoeticologia; a Conviviologia; a Intencionologia;  

a Autodiscernimentologia; a Reeducaciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o comunicador; o comunicólogo; o facilitador da Conscienciologia;  

o voluntário da Conscienciologia; o pesquisador; o exemplificador da Conscienciologia; o agente 

da tares; o tenepessista; o projetor consciente; o inversor existencial; o reciclante existencial;  

o proexólogo; o epicon lúcido; o conscienciólogo; o parapedagogo; o autor conscienciológico. 

 

Femininologia: a comunicadora; a comunicóloga; a facilitadora da Conscienciologia;  

a voluntária da Conscienciologia; a pesquisadora; a exemplificadora da Conscienciologia; a agen-

te da tares; a tenepessista; a projetora consciente; a inversora existencial; a reciclante existencial; 

a proexóloga; a epicon lúcida; a consciencióloga; a parapedagoga; a autora conscienciológica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens communicator; o Homo sapiens communicologus; o Ho-

mo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens invulgaris; o Homo sapiens assistentialis; o Homo 

sapiens singularis; o Homo sapiens mentalsomaticus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: alcance comunicativo multidimensional mínimo = a informação atingin-

do público-alvo no segmento social e humano, composto pelas conscins, homens e mulheres; al-

cance comunicativo multidimensional máximo = a mensagem atingindo público-alvo no segmen-

to parassocial, não humano, composto pelas consciexes intermissivistas, ressomantes. 

 

Culturologia: a cultura didática quanto à excelência da autexpressão; a cultura da au-

tenticidade pautando as relações conscienciais comunicativas; a cultura do parapsiquismo cosmo-

ético; a cultura da Comunicologia Tarística do Autorado; a cultura do debate. 

 

Interassistência. A consciência intermissivista ressomada, ao recuperar cons, compreen-

de a necessidade de colocar em prática os ensinamentos hauridos no Curso Intermissivo. A expo-

sição da autopensenização de maneira cosmoética, enquanto instrumento de comunicação interas-

sistencial, pode funcionar como via de acesso para contactar o público-alvo. 

 

Vivências. A partir do exemplarismo pessoal e das reciclagens postas em prática, a cons-

cin pode compartilhar experiências vivenciadas por intermédio da ortocomunicação, interagindo 

multidimensionalmente com os compassageiros evolutivos. 

Categorias. De acordo com a Comunicologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 30 

tipos de condições, situações ou abordagens argumentativas passíveis de serem utilizadas pela 

conscin, homem ou mulher, capazes de ampliar o alcance da comunicação interdimensional: 

01.  Autoradológica: o livro conscienciológico; a obra prima escrita; a megagescon. 

02.  Cogniciológica: a percepção multidimensional; o conhecimento cosmovisiológico. 

03.  Coloquiológica: a conversa familiar; o “café” com os amigos; o colóquio evolutivo. 

04.  Comprometimentológica: a responsabilidade tarística. 

05.  Conciliaciológica: a comunicação não violenta; a autopacificação. 

06.  Conteudisticológica: a elaboração, a coerência e a profundidade conteudísticas. 

07.  Contrapontológica: o cotejo de ideias divergentes; o contraponto técnico. 

08.  Convergenciológica: a congruência informativa; o agente confluencial. 

09.  Convivenciológica: as interações harmônicas; a convivialidade sadia. 

10.  Cosmoeticológica: a autocosmoética cotidiana vivenciada. 

11.  Democraticológica: a democracia pura; o Conselho dos 500. 

12.  Desassediológica: o desassédio mentalsomático. 

13.  Descrenciológica: a autexperimentação das verpons conscienciológicas. 

14.  Didaticológica: a técnica da circularidade; a transposição didática. 

15.  Enciclopediológica: a coautoria na Enciclopédia da Conscienciologia. 

16.  Grafopensenológica: a coesão textual; a antiprolixidade; a adjetivação tarística. 

17.  Holomaturológica: a autopriorização evolutiva; a reciclagem dos hábitos pessoais. 

18.  Inspiraciológica: a autopredisposição inspiracional gesconográfica. 

19.  Interassistenciológica: o acolhimento; a orientação; o encaminhamento. 

20.  Interdimensiológica: o vínculo com a equipex; a conexão interdimensional. 

21.  Megafocológica: o megafoco no objetivo evolutivo. 

22.  Motivaciológica: a ambição autoral; a autodisposição pró-gescon. 

23.  Proexológica: a vida evolutivamente planejada; a evitação da Marasmologia. 

24.  Profilaticológica: a prevenção das manifestações comunicativas imaturas. 

25.  Questionológica: a investigação pesquisística; o omniquestionamento. 

26.  Recinológica: a reciclagem das posturas anacrônicas; a exposição das recins. 

27.  Reeducaciológica: a megatares; a reeducação comunicativa. 

28.  Reurbexológica: a apreensão do papel de minipeça na reurbex. 

29.  Verbaciológica: a autocoerência entre discurso e atitude; a força presencial. 

30.  Verponológica: os neologismos; as neoideias. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o alcance comunicativo multidimensional, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 

02.  Autorganização  comunicativa:  Comunicologia;  Homeostático. 

03.  Capacitação  tarística:  Taristicologia;  Homeostático. 

04.  Categoria  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

05.  Comunicação  assertiva:  Comunicologia;  Neutro. 

06.  Comunicação  interassistencial:  Comunicologia;  Homeostático. 

07.  Comunicação  interdimensional:  Paracomunicologia;  Neutro. 

08.  Comunicação  não  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

09.  Comunicograma:  Comunicologia;  Homeostático. 

10.  Comunicólogo  conscienciológico:  Comunicologia;  Neutro. 

11.  Detalhismo  comunicativo:  Comunicologia;  Homeostático. 

12.  Dificuldade  comunicativa  interdimensional:  Paracomunicologia;  Nosográfico. 

13.  Ferramenta  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

14.  Megabrangência:  Holomaturologia;  Neutro. 

15.  Modus  operandi  comunicativo:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

 

QUANDO  A  CONSCIN  APRIMORA  A  AUTOMANIFESTAÇÃO  

POR  INTERMÉDIO  DO  EXEMPLARISMO,  GERA  MAIOR  RE-
VERBERAÇÃO  POSITIVA,  AMPLIANDO  ASSIM  O  ALCANCE  

COMUNICATIVO  MULTIDIMENSIONAL  INTERASSISTENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, investe na qualificação do atributo da comunica-

bilidade interconsciencial? Já avaliou a amplitude da própria expressão entre as dimensões? 
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